PROJETO DE LEI Nº 400, DE 2013

Dá denominação de "Dr. Elyseu Salotti" ao AME - Ambulatório Médico de Especialidades, no município de Assis.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Dr. Elyseu Salotti” o AME - Ambulatório Médico de Especialidades, no município de Assis.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

O objetivo da presente propositura é o de homenagear um homem, grande Médico, que lutou e trabalhou pela cidade de Assis, o "Dr. Elyseu Salotti".

Tantos foram os nascidos pelas suas mãos de médico que, se juntassem suas vozes, daria para entoar uma canção pela vida. 

Elyseu Salotti chegou a Assis em 1942, recém-formado pela Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo - USP - Pinheiros. 

O Professor Onosor Fonseca, Vereador na época, bem soube resumir a vida do Dr. Elyseu Salotti na Moção de Pesar pelo seu passamento, em 05 de junho de 1987. 

“Por quarenta e cinco anos, de 1942 a 1987, o Dr. Elyseu Salotti exerceu, em Assis, com dignidade e competência, sua nobre profissão. Notabilizou-se pela precisão de seus diagnósticos e pela segurança de suas notáveis intervenções. Desambicioso, cuidava com igual desvelo tanto do rico como do pobre, sem preocupar-se com honorários. Dr. Elyseu Salotti foi um verdadeiro sacerdote da Medicina. 

Por mais de 24 (vinte e quatro) anos prestou trabalho gratuito nas enfermarias da Associação de Caridade da Santa Casa de Misericórdia de Assis, da qual foi Diretor Clínico e Provedor. Era a única Casa de Saúde de Assis e nela o Dr. Elyseu Salotti dividia a missão de curar com dedicados Médicos - Dr. Uracy, Dr. Maurício, Dr. Symphrônio, Dr. Gerson, Dr. Valente, Dr. Urandy ... e com as abnegadas Irmãs de Caridade, destacando-se a Irmã Catharina, pelas centenas e centenas de partos que fez. 

Estimulou-o bastante na profissão a esposa Célia Mercadante Leite do Canto, de tradicional família de Assis, com quem teve duas filhas: Sônia e Regina. Fiel companheira, todas as tardes o acompanhava para ver os doentes nas casas. As amostras de remédio sempre doava ao Asilo São Vicente de Paula e à Casa da Criança, da Irmã Georgette, hungaresa, que acolheu por alguns meses, sem saber, o procurado criminoso nazista Mengele. 

Elyseu Salotti nasceu em Casa Branca, Estado de São Paulo, no dia 14 de junho de 1914, teve dez irmãos. Muito lutou para honrar o nome que herdou de seus pais. Para ele todos os dias da semana eram segunda-feira, não tinha sábado nem domingo. O que foi em vida ficou gravado no santinho da missa de 7º dia, estampado por Santo Antônio: - Sempre estendi minhas mãos no gesto aberto e generoso de quem se dá; nunca faltei com elas no socorro dos meus doentes, pobres e ricos". 

Abençoadas mãos do Dr. Elyseu Salotti, pequenas, hábeis, firmes, sensíveis, curiosas, mãos que viam, mãos de caridade, sem nada esperar em troca, juntas e abertas na doação, no amor ao próximo, mãos de lealdade e respeito aos pacientes. 

Um fato de relevante importância marcou a vida profissional do Dr. Elyseu Salotti: apesar das dificuldades, sem aparelhos adequados, contando apenas com os seus conhecimentos e olho clínico, o Dr. Elyseu Salotti diagnosticou a doença que vinha atacando Erasmo Mercadante - "desmielinização das células nervosas" que, hoje, poderia ser denominada "esclerose múltipla ou esclerose em placas". 

Assim, em 1961, Erasmo Mercadante, já com dificuldade para andar, foi levado a Nova York, onde ficou internado no Hospital Presbiteriano da Universidade da Colúmbia, aos cuidados do Neurologista Doctor Merrit, o mesmo que atendia Salazar, em Portugal. 

Por 30 (trinta) dias, Erasmo foi submetido a rigorosos exames e testes. Logo após, foi chamado pelo Doctor Merrit e sua equipe: - "O Erasmo não precisava ter vindo até aqui. São Paulo é um centro neurológico avançado. Quem é este Dr. Elyseu Salotti? Chegamos ao mesmo diagnóstico dele" 

Quando foi homenageado pela Associação Paulista de Medicina de Assis, em 1983, Elyseu Salotti fez um triste depoimento: "O tempo passou muito rápido. Fiquei trabalhando ininterruptamente, sem perceber que estava envelhecendo e, quando percebi, já com certa idade, fui despertado com um pré-infarto." 

Este é o retrato do Dr. Elyseu Salotti, um grande homem, um grande Médico, que honrou e dignificou sua profissão, cumprindo verdadeiramente o juramento prestado. 

Pelos relevantes serviços prestados à sociedade assisense, é mais do que justa a homenagem ora pretendida de denominar, com o nome de “Dr. Elyseu Salotti”, falecido em 05 de junho de 1987, o AME - Ambulatório Médico de Especialidades, no Município de Assis.

Diante do exposto, conto com o apoio dos nobres pares para a aprovação do presente projeto de lei.

Sala das Sessões, em 20/6/2013
a) Mauro Bragato - PSDB

